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direciona para uma vida plena. 
O texto “Fraternidade! Servir com Amor!”, 

na página 06, é um convite de�nitivo ao desen-
volvimento de atitudes amorosas, de aprender o 
verdadeiro sentido de amor que Jesus ensinou 
exempli�cando. Somos convidados à caridade 
onde o amor e a fraternidade são os �os conduto-
res. 

Na página 07, o artigo “Esperança e Paz” 
completa este chamamento à re�exão e nos 
mostra que com o amparo de Jesus e da espiri-
tualidade amiga devemos avançar para a luz, 
trabalhando com Jesus. Por �m trazemos dicas 
de livros, passatempo e muitas outras informa-
ções importantes para nos aproximar cada vez 
mais dos ensinamentos do Mestre Jesus.

Que neste Novo Ano a renovação interior 
seja o nosso compromisso e que o amor de Jesus 
ilumine seus corações rumo a um mundo me-
lhor!

Feliz 2024!
Ivanete Franzon Marsango

Presidente do C.E. Casa de Jesus

‘‘(...) Desa�os, mudanças bruscas de compor-
tamento, algumas encarniçadas lutas do passado 
dominador contra o futuro promissor assinalam 
este período. (...) A vitória do bem e do amor tor-
na-se incontestável, e em triunfo instala-se o ama-
nhecer de uma Nova Era.” 
Do livro Amanhecer de Uma Nova Era. Introdução. Divaldo 

Franco pelo Espírito Manoel Philomeno de Miranda.

Então é Ano Novo!! Novos planos, novo 
recomeço... Esse é um período que culturalmen-
te nos dedicamos a avaliação e replanejamento 
da nossa vida, do trabalho e dos objetivos, no 
entanto, segundo orientações de Sto. Agostinho, 
deveríamos fazer re�exão diariamente. A cada 
novo dia uma nova possibilidade de fazer me-
lhor. 

Se olharmos pra trás, na história registrada, 
observaremos os grandes avanços da humanida-
de. Nos desenvolvemos física, intelectual e mo-
ralmente, porém temos muito a crescer. Estamos 
a caminho a passos lentos, bem verdade, mas 
com a condução de Jesus e amparo da espirituali-

dade amiga, seguimos ruma à Nova Era. 
“Amanhecer de uma Nova Era” (página 03), 

artigo de capa desta edição do Jornal Essência 
Divina, nos situa nesse processo evolutivo em 
que estamos imersos e nos abre horizontes para 
que nossa caminhada prossiga.

Temos na página 04, a coluna dedicada ao 
Evangelho Redivivo, traz um breve relato sobre a 
contribuição de Sócrates e Platão na preparação 
do terreno humano para a construção dessa nova 
era, sob o comando de Jesus.

Estamos ansiosos por novos tempos, novos 
comportamentos e o artigo intitulado “O que é o 
Mundo de Regeneração?” (pág. 04), traz luz para 
esse tema que tanto se fala, também vem nos 
mostrar que somos todos responsáveis pelas 
mudanças, especialmente de moralidade, tão 
necessárias para esta categoria de mundo em que 
nos encontramos. 

Na página 05, sob o tema “Família, Juventude 
e Liberdade no Despertar da Nova Era” temos um 
texto que trás uma linda re�exão para este mo-
mento. Nos convoca ao trabalho no bem e nos 

Imagens ilustrativas produzidas com imagens by Freepik e Pixabay



Datas Espíritas
de Janeiro

Janeiro 2024

01/01/1846 - Reencarnação de Léon Denis, sucessor 

de Allan Kardec na Doutrina Espírita em Paris;

02/01/1884 - Fundação da Federação Espírita Brasi-

leira;

04/01/1903 - Desencarnação de Alexandre Aksakof 

(russo);

05/01/1920 - Reencarnação de Hermínio Corrêa de 

Miranda, que se tornou Espírita a partir de 1958, 

passando escrever para o “Reformador” e seu primei-

ro livro Espírita foi “Os Procuradores de Deus”. Autor 

de mais de 40 livros, como “Diálogo com as Sombras; 

Diversidade dos Carismas, Nossos Filhos São Espíri-

tos, A Memória e o Tempo; A Noviça e o Faraó – a 

extraordinária história de Omm Sefv; Arquivos Psí-

quicos do Egito; As Marcas do Cristo; As Sete Vidas 

de Fénelon, etc.”, que tratam de regressão de memó-

ria, do autismo, de múltiplas personalidades, dos 

primórdios do cristianismo e especialmente da singu-

lar coleção “Histórias que os Espíritos Contaram.” 

Tornou-se magnetizador e uma das maiores pessoas 

da mediunidade, da paranormalidade e da regressão 

de memória; 

05/01/2015 - Desencarnação de Marlene Nobre. 

Fundadora e presidente do Grupo Espírita Caibar 

Schutel, das Associações Médico-Espíritas do Brasil 

e internacional e responsável pela Folha Espírita. 

Como integrante da diretoria do Lar do Alvorecer, 

abrigava mais de 230 crianças, e sabemos que foi uma 

das principais palestrantes e conferencistas Espíritas 

do mundo, além de uma das principais escritoras da 

Doutrina Espírita. Quando teve contato com Chico 

Xavier, o acompanhava na Comunhão Espírita Cristã, 

passando a escrever os livros: “O Passe Como Cura 

Magnética; A Obsessão e Suas Máscaras; A Alma da 

Matéria; Saúde Integral e Chico Xavier Meus Peda-

ços do Espelho. Além de haver participado de diver-

sos encontros Espíritas no Brasil. O seu trabalho 

incansável a transformou na maior divulgadora em 

todo o mundo de estudos que tratam da interface entre 

a medicina e o Espiritismo; 

09/01/1862 - Reencarnação de Ernesto Bozzano;

10/01/1969 - Desencarnação de Zilda Gama;

11/01/1874 - Reencarnação de Adelaide Augusta 

Câmara (Aura Celeste);

17/01/1916 - Reencarnação de Guillon Ribeiro;

19/01/1947 - Desencarnação de Frederico Figner 

(Irmão Jacob);

20/01/1919 - Desencarnação de Anália Franco;

21/01/1883 - Desencarnação de Amélie-Gabrielle 

Boudet (com 88 anos), esposa de Allan Kardec;

22/01/1909 - Desencarnação de Batuíra (Antônio 

Gonçalves da Silva);

23/01/1906 - Desencarnação de Deolindo Amorim.
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O Amanhecer 
de Uma Nova Era

Texto: Andre GrafM tos puros, o próprio Cristo, com Sua mensagem 
simples e pura, chegou à Terra, nascido humil-
demente em uma manjedoura. A despeito de 
Sua cruci�cação, Suas palavras iluminadas se 
espalharam, trazendo consigo um caminho de 
luz e amor. Porém, mesmo com as distorções e 
interpretações equivocadas do Seu Evangelho, 
fruto do orgulho e da iniquidade humana que 
ainda predominava, jamais o Cristo abando-
nou seus tutelados.

Em mais uma demonstração de amor, no 
século XIX, Allan Kardec e seus colaboradores 
reencarnaram com a missão de reerguer a es-
trutura abalada da fé, revelando à civilização às 
suas raízes espirituais profundas, trazendo, 
através de provas cientí�cas irrefutáveis obti-
das por meio da mediunidade, e da racionali-
dade e lógica da �loso�a, as orientações 
necessárias para o ser humano que, colocando-
as religiosamente em prática pudesse, agora 
pela fé raciocinada, encontrar o caminho da 
libertação de si mesmo.

Atualmente, com a benção da terceira reu-
nião dos seres angelicais, o orbe terrestre após 
atravessar densa noite, inicia uma aurora em 
seu horizonte que permite o vislumbre do Ama-
nhecer de uma Nova Era. Muitos de seus habi-
tantes, embora ainda marcados pelo batismo 
do sofrimento das revoluções mais internas do 
que externas, começam a receber a luz consola-
dora que ilumina o mundo. Mais uma vez, o 
planeta recebe numerosos trabalhadores do 
bem que, agindo com amor e sabedoria, auxili-
am para a união de�nitiva do ser espiritual ao 
ser físico, para juntos seguirem sua marcha 
gloriosa pelo in�nito em uma nova fase, reen-
carnando em breve, em um mundo de regene-
ração.

Texto inspirado no livro: "A Caminho da Luz" 
de Emmanuel e Chico Xavier. 

   ilhões de anos após o sopro Celestial, que 
deu movimento e expansão à matéria e moldou 
o vasto cosmos, ocorreu a congregação dos 
Espíritos Puros, tendo Jesus como divino mem-
bro, para planejarem os alicerces de nosso pla-
neta. Após numerosas eras, enquanto a matéria 
se arrefecia e solidi�cava formando o reino 
mineral, sob a guia compassiva e sábia do Cris-
to, inúmeras assembleias de trabalhadores 
espirituais laboraram incansavelmente, coope-
rando para o surgimento das primeiras formas 
de vida.

Milênios se consumiram nas o�cinas do 
Divino Mestre, onde, pacientemente, forjaram-
se as formas que deram origem aos reinos vege-
tal e animal, culminando no aparecimento dos 
primeiros humanos. Mais de 5 milhões de anos 
se passaram realizando transformações físicas 
e espirituais até que esses seres primários atin-
gissem a maturidade necessária para iniciarem 
nova etapa.

De Capela, uma constelação que alcançara 
o ápice de seu notável ciclo evolutivo, desceram 
Espíritos rebeldes, relegados ao longo caminho 
da evolução no distante planeta azul, onde 
aprenderiam, por meio do sofrimento e árduo 
labor, as grandiosas lições do coração. Simulta-
neamente, impulsionariam o progresso de seus 
irmãos terrenos, dando origem às raças adâmi-
cas, marcando o início da consciência mais 
ampla de seus habitantes.

Enquanto a humanidade se espalhava pela 
Terra, surgiram civilizações como os egípcios, 
os hindus, os nórdicos, os mediterrânicos e 
outros que, embora ainda manchadas por con-
�itos sangrentos que marcavam a animalidade 
inconsciente ainda predominante, os enviados 
do Mestre desciam ao orbe com o objetivo de 
iniciar a jornada das revelações espirituais 
rumo à maturidade maior.

Após uma segunda congregação de Espíri-
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ara entendermos o que é um Mundo de 
Regeneração, importante conscientizarmo-
nos do ensinamento presente em João 14:2 
‘‘Na casa de meu Pai há muitas moradas; se 
não fosse assim, eu vo-lo teria dito. Vou pre-
parar-vos lugar.’’

A casa do Pai é composta de moradas ca-
racterizadas pela natureza evolutiva dos Espí-
ritos que ali habitam, estes, da mesma forma, 
classi�cados em um degradê in�nito de 
evolução que os distingue desde os imperfei-
tos até os Espíritos puros.

É assim que Deus nos permite a passagem 
evolutiva por planetas em conformidade com 
nossas necessidades, lugares que nos confe-
rem possibilidades de evolução, de dominar-
mos nossos pendores, provocando nosso 
melhoramento Espiritual no melhor ambiente 
em conformidade com nosso estágio evoluti-
vo.

Se hoje a Terra é classi�cada como um 
planeta de provas e expiações, quer dizer que 
nela encontramos um lar para Espíritos com 
pouca evolução moral, sujeitos a vícios de toda 
ordem, mas que ainda assim já promoveram 
algum progresso na senda da evolução, ou 
seja, se aqui nos encontramos, é porque outro-
ra já habitamos planetas primitivos, de ainda 
mais baixa envergadura moral.

Assim, estamos juntos no processo de 
evolução coletiva, auxiliando a migração do 
próprio planeta para um mundo de regenera-
ção. Neste novo mundo, “Em todas as frontes, 
vê-se escrita a palavra amor; perfeita equidade 
preside às relações sociais, todos reconhecem 
Deus e tentam caminhar para Ele, cumprindo-
lhe as leis.”, conforme descrito em O Evange-
lho Segundo o Espiritismo, Cap. III.

O mundo de regeneração, re�ete os carac-
teres da evolução dos Espíritos que ali se en-
contram, distante ainda de um mundo supe-
rior, mas agora, como mundo regenerador, 
proporcionando aos que ali se encontram, 
possibilidades de evolução num ambiente 
isento das paixões mais funestas a que esta-
mos acostumados a conviver (como a inveja e 
o ódio torturantes, conforme nos ensina o 
Evangelho).

É assim que o planeta Terra, evoluindo 
para um mundo de regeneração, passa a servir 
de posto de refazimento, um lugar onde os 
Espíritos originários de mundos de provas e 
expiações, podem dedicar-se ao seu restabele-
cimento enquanto obram na sua própria sen-
da evolutiva.

No mundo de regeneração, como nos 
ensina o Evangelho, ainda encontram-se as 
vicissitudes relacionadas à carne, mas ainda 
assim os Espíritos oriundos de mundos de 
provas e expiações, sentem-se ditosos em lá 
habitar, deixando o funesto materialismo e 
suas implicações deletérias, passando a ser 
possuidores de uma consciência espiritual 
mais elevada que os permite uma compreen-
são melhor dos ensinamentos divinos.

Seria o mundo de regeneração o caminho 
de Espíritos provenientes dos mundos ainda 
mais inferiores; assim, lá chegaremos e por lá 
passaremos, rumo aos mundos superiores. 
Neste momento, cabe-nos um exame de nos-
sas ações, uma avaliação sobre nosso mereci-
mento de habitar esse novo mundo, ou quiçá, 
uma avaliação que nos permita mudar nossos 
atos, construindo desde agora nosso passa-
porte espiritual para a nova morada do Pai.

Texto: Joanilo de Souza Filho

Allan Kardec a�rma que as grandes ideias jamais irrom-
pem de súbito. As que se baseiam na verdade sempre 
têm precursores que lhes preparam parcialmente os 
caminhos. Depois, quando é chegado o tempo, Deus 
envia um homem com missão de resumir, coordenar e 
complementar os elementos esparsos e, com eles, for-
mar um corpo de doutrina.

A maior de todas as revelações que nosso planeta já 
presenciou teve a necessidade de arar a terra das mentes 
e dos corações humanos durante séculos para que a 
árvore do Cristianismo pudesse dar seus frutos. Neste 
raciocínio, Kardec a�rma: “Assim aconteceu com a ideia 
cristã que foi pressentida muitos séculos antes de Jesus e 
seus essênios, e da qual Sócrates e Platão foram os prin-
cipais precursores”. 

O Espiritismo não poderia fugir a essa regra. Não há, na 
Doutrina Espírita, a pretensão de provocar mudanças 
abruptas na Humanidade ou a aceitação imediata das 
luzes que traz, visto que o progresso requer, sempre, a 
colaboração do tempo para cimentar-se.

Seria conhecer bem pouco os homens imaginar que 
uma causa qualquer pudesse transformá-los como que 
por encanto. As ideias se modi�cam pouco a pouco, 
conforme os indivíduos, e é preciso que passem algu-
mas gerações para que se apaguem completamente os 
vestígios dos velhos hábitos. A transformação, portan-
to, só poderá operar-se com o tempo, gradualmente e de 
modo progressivo. A cada geração, uma parte do véu se 
dissipa. 

A revelação das Leis Divinas se faz, portanto, de modo 
contínuo, desde os primórdios da civilização, sob a 
égide de Jesus Cristo. Assim também acontece com as 
revelações de cunho �losó�co e cientí�co: “Deste ponto 
de vista, todas as ciências que nos fazem conhecer os 
mistérios da Natureza são revelações e se pode dizer que 
há para a Humanidade uma revelação incessante”. 
Entretanto, devido às características especiais da eleva-
ção moral, Kardec separa essa revelação contínua em 
três: O Cristo e Moisés foram os dois grandes revelado-
res que mudaram a face do mundo e nisso está a prova 
da Sua missão divina. Uma obra puramente humana 
não teria tal poder, e o terceiro é a própria Doutrina 
Espírita.

O Que é Mundo 
de Regeneração

P

Evangelho 
Redivivo  

“A Mensagem do Cristo Precisa Ser 

Conhecida, Meditada, Sentida 

e Vivida.”

 Sócrates e Platão
Precursores da Ideia Cristã Espírita
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Família, Juventude e Liberdade 
no Despertar da Nova Era 

Somos os trabalhadores da última hora, que 
já vislumbram as claridades do alvorecer da Era 
do Amor. Devemos lutar cotidianamente na 
construção do mundo regenerado. Como fazer 
isso? Simplesmente construindo famílias regene-
radas, onde apesar do mal existir, a busca de Deus 
prepondera. A�nal para que a sociedade progri-
da, sua célula fundamental, as famílias, devem 
mudar no sentido desejado. Tal é a importância 
basilar da família que levou a Mentora Espiritual 
Joanna de Ângelis a�rmar no livro Constelação 
Familiar: “Toda vez que a família se enfraquece a 
sociedade experimenta con�itos, abalada nas 
suas estruturas.”

Sendo instituto divino criado por Deus e 
consequência do progresso social já alcançado, a 
família funciona como primeiro núcleo de convi-
vência do ser humano, onde os laços afetivos e 
físicos e as responsabilidades mútuas oferecem 
campo prático para exercitarmos a caridade no 
lugar do velho egoísmo. É importante ressaltar 
que na ótica fraternal a família vai além da con-
sanguinidade, sendo dever da sociedade cumprir 

N  a Terra, no seu grau de globo de expiação e 
provas, predomina uma sociedade construída em 
bases egoístas onde o mal persiste, o forte explora 
o fraco, e onde o MEU é mais importante do que o 
NOSSO (O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
Cap. 3, itens 2 a 4 – Progressão dos Mundos). 
Felizmente vivemos no momento de transição 
para o grau de Mundo de Regeneração, no qual 
apesar do mal ainda existir, o bem e a intenção da 
busca de Deus preponderarão.

Nós, homens de bem, somos chamados ao 
protagonismo. Todo aquele de consciência des-
perta, cuja visão abarca mais do que as notícias 
horríveis dos noticiários, é convidado pelo Pai a 
ser um promotor da mudança que queremos ver 
no mundo. Se apenas reclamarmos, se apenas 
enxergarmos nossas diferenças, que utilidade 
terão nossas vidas nesse momento histórico para 
nosso planeta? Pessimismo, comentário sistemá-
tico sobre o caos e as trevas, denotam fraqueza de 
fé. No cap. XVIII de A Gênese, aprendemos que às 
grandes crises sociais seguem uma era de pro-
gresso.

esse papel aos indivíduos que não possuem mais 
o convívio dos parentes (LE questão 685).

Todo lar que fracassa na vivência da ética e da 
busca de aprimoramento moral para mais ampla-
mente vivê-la não pode entregar à sociedade seres 
interessados pelo bem comum. Como esperar 
que os �lhos respeitem os professores se nem o 
respeito aos pais é ensinado em casa? Como espe-
rar deles atitudes de voluntariado social se o indi-
vidualismo entre os próprios irmãos é semeado? 
Se entregues as próprias más tendências muitas 
crianças e jovens só baterão na porta da Divinda-
de desejosos de Iluminação Espiritual após anos 
de desilusões dolorosas.

Portanto, ao mesmo tempo que a infância e 
juventude precisam de liberdade para serem 
vividas segundo suas necessidades, e tal liberdade 
é de grande importância para que possam criar 
uma sociedade mais sã, faz-se indispensável que 
os pais, ou outras pessoas com o dever da criação, 
eduquem seus tutelados ao Bem, a �m de que 
mais rapidamente eles descubram o bem de fazer 
o bem.

entro dos limites que separam a sanidade da 
anormalidade, surgem inúmeras questões sobre 
as origens, os sintomas e os tratamentos possíveis 
das perturbações mentais. Além das causas físicas 
e psicológicas que frequentemente são considera-
das, há também aspectos espirituais que, em mui-
tas situações, são negligenciados ou relegados a 
um segundo plano.

Consequentemente, frequentemente nos 
perguntamos: de que maneira os Espíritos desen-
carnados podem exercer in�uência sobre o estado 
mental de um indivíduo encarnado? Pode haver 
alguma relação entre obsessão espiritual e o trans-
torno mental? Qual é a perspectiva do Espiritismo 
sobre essa questão? E como podemos analisar os 
transtornos mentais à luz dos Princípios Espíritas?

O Espiritismo fornece esclarecimentos impor-
tantes, a�rmando que, como seres encarnados, 
somos suscetíveis tanto à in�uência positiva de 
Espíritos benevolentes quanto à in�uência negati-
va de Espíritos inferiores, variando em intensida-
de. Essa in�uência indesejada exercida por men-
tes perturbadas é chamada de obsessão, que pode 
variar desde formas simples até situações mais 
complexas, como a subjugação, que resulta na 
anulação da vontade da própria pessoa.

Muitos casos de obsessão espiritual foram 
erroneamente diagnosticados como insanidade 

mental, levando a tratamentos inadequados devi-
do à di�culdade de distinguir entre "loucura 
moral" e "loucura psicológica", como destacado 
pelo médico Dr. Bezerra de Menezes em seu livro 
"Loucura Sob um Novo Prisma".

A Doutrina Espírita oferece uma compreen-
são mais ampla sobre a interação entre seres en-
carnados e desencarnados, destacando a impor-
tância da sintonia mental. Em casos mais graves, 
essa in�uência espiritual pode aprisionar o indiví-
duo em pensamentos destrutivos, enquanto o 
cérebro é visto apenas como um instrumento do 
Espírito.

Por outro lado, com esforço e perseverança na 
prática do bem, uma pessoa pode elevar seus pen-
samentos e afastar a in�uência de Espíritos menos 
evoluídos. Reconhecer a correlação entre as alte-
rações cerebrais e orgânicas e as questões espiri-
tuais pode abrir novas perspectivas para trata-
mentos complementares que considerem o ser 
integral, englobando corpo, mente e Espírito. Isso 
não diminui a importância da medicina, psicaná-
lise, psicologia e neurociência, mas complementa 
essas abordagens no tratamento de diversos tipos 
de transtornos mentais.

A realidade é que a ciência tradicional muitas 
vezes não conseguiu compreender completamen-
te as causas dos transtornos mentais. Por que indi-

víduos aparentemente saudáveis em algum mo-
mento de suas vidas desenvolvem distúrbios menta-
is? Por que algumas pessoas nascem com essas con-
dições? E por que tantos casos de recuperação ocor-
rem sem explicação aparente? Lembrando que 
genética não é sentença.

A psiquiatria frequentemente se limitou ao 
estudo do cérebro e do corpo físico, mas o Espiri-
tismo contribuiu com uma visão mais ampla. 
Allan Kardec e os Espíritos da Codi�cação intro-
duziram o conceito fundamental do Espírito, uma 
entidade imortal que passa por múltiplas encarna-
ções ao longo de sua jornada evolutiva. Isso revo-
lucionou as concepções religiosas e cientí�cas da 
época.

Através da lei da reencarnação, o Espiritismo 
ofereceu uma explicação para as causas atuais e 
passadas de nossas a�ições, enfatizando que 
somos o resultado de nossas ações. A insanidade 
mental, portanto, pode ser vista como uma conse-
quência de atitudes passadas, re�etindo negativa-
mente tanto no indivíduo quanto em sua família. 
Isso complementa e enriquece a abordagem tradi-
cional da medicina e da psicologia no tratamento 
dessas condições. 
Bibliogra�a: www.espirito.org.br / A Loucura Sob 
um Novo Prisma, Adolfo Bezerra de Menezes / Em 
Busca da Iluminação Interior, Divaldo Pereira 
Franco, pelo Espírito Joanna de Ângelis.

D

Texto:  André Schumann e Alfredo Pinto

Texto: Cris Turri
Saúde Mental e Espiritismo

JUVENTUDE CASA DE JESUS
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Fraternidade! Servir com Amor! 

E
Texto:  Wilma Arcari

m meio às turbulências da vida, aos desa�os 
incessantes, percebe-se como as pessoas estão, 
atualmente, mais voltadas à sua rotina, aos seus 
afazeres e preocupações próprios, deixando-se 
envolver de tal maneira, que a percepção em 
relação ao outro não se alonga muito além da-
queles que lhe compartilham o ambiente domés-
tico ou nas relações próximas envolvidas em 
interesses próprios, afetos retribuídos, ou inte-
resses outros… 

Como o mundo necessita de fraternidade! 

Desse sentimento verdadeiro, do amor fra-
ternal, como Jesus ensinou e exempli�cou em 
todos os momentos da Sua permanência junto 
aos apóstolos e junto à multidão de necessitados 
que o buscava, para ouvi-lo, mas também para 
pedir a cura para as dores profundas, o amparo 
diante do sofrimento,  o acolhimento, acalentan-
do o coração de todos. A Sua voz ainda permane-
ce nas vibrações das abençoadas lições que nos 
chegam, ainda hoje como um roteiro de luz a 
iluminar os nossos caminhos.

Na última ceia com os apóstolos, Jesus diri-
giu-se aos discípulos de modo comovente ao lhes 
falar assim:

"Filhinhos, ainda por um pouco estou con-
vosco; para onde Eu vou, não podeis ir. Um novo 
mandamento vos dou: que vos ameis uns aos 
outros, assim como vos amei, que também vos 
ameis uns aos outros. Nisto todos conhecerão que 
sois meus apóstolos, se tiverdes Amor uns aos 
outros". (João 13.34-35)

Essas palavras de Jesus nos leva a uma re�e-
xão profunda a respeito do Amor fraternal como 
regra de conduta, e da oportunidade de servir na 
Sua Seara. 

Somos �lhos de Deus! Se somos �lhos de 
Deus, isso nos torna todos irmãos, iniciando 
assim, o sentido de fraternidade! Se somos todos 
irmãos, não há diferenças sociais, não há espaço 
para inimigos, só há espaço para a fraternidade, 
trazendo uma grande mudança nas relações 

humanas. Todos caminhamos na busca do aper-
feiçoamento espiritual. Trilhamos caminhos 
diferentes, fazemos escolhas e somos responsá-
veis por elas. 

A cada um será dado segundo as sua obras. 
(Mateus16:27)

A mensagem de Jesus é simples e profunda-

mente transformadora e precisa ser propagada! 

Nas palavras de Jesus: "Nisto todos conhece-

rão que sois meus apóstolos, se tiverdes Amor uns 

aos outros". (João 13.34-35) encontramos a opor-

tunidade de servir nas bases do seu ensinamento 

- O Amor!

Somos os trabalhadores do Cristo! E somos 

convidados a conhecer a sua mensagem, a traba-

lhar na "Vinha do Senhor”, fazendo parte da 

"Seara de Jesus” junto aos nossos irmãos de cami-

nhada. 

Jesus não nos pede grandes realizações, mas 

que no espaço estreito do nosso lar saibamos 

amar e compreender aqueles que a vida nos ofe-

rece, aprendendo a perdoar , aprendendo a con-

viver e aceitando-os exatamente como são. 

Jesus nos pede, sim, para viver a mensagem 

do amor nas coisas simples da vida, não perden-

do a oportunidade de fazer as pequenas coisas 

que contribuem para que o mundo de alguém 

seja um pouco melhor… 

Portadores do conhecimento da mensagem 

do Evangelho de Jesus e da Doutrina Espírita, 

cabe a cada um de nós a vivência desses conheci-

mentos, pois temos um compromisso moral com 

Jesus de levar essa luz aonde estivermos, para que 

tantos outros possam se bene�ciar. 

Estendamos assim, a fraternidade pura e 

simples, amparando-nos mutuamente… Frater-

nidade que trabalha e ajuda, compreende e per-

doa, entre a humildade e o serviço que assegu-

ram a vitória do bem. Atendamo-la, onde esti-

vermos, recordando a palavra do Senhor que 

a�rmou com segurança: ‘‘Nisto todos conhecerão 

que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos 

outros”. (Emmanuel/Francisco C. Xavier. Fonte 

Viva. cap 15)

Jesus é o mais puro exemplo de fraternidade! 

É tempo de viver a mensagem por Ele ensinada! 

Fraternidade! Somos todos irmãos! 

"Trabalhemos juntos e unamos os nossos 

esforços, a �m de que o Senhor, ao chegar, 

encontre acabada a obra” (ESE. Cap.XX)
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ada amanhecer é uma nova oportunidade, 
do momento que acordamos até a hora de dor-
mir. Vivemos na correria do dia a dia e muitas 
vezes não nos damos conta que o dia passa rápi-
do, que a vida passa rápido. Tudo é breve inclusive 
a reencarnação, nossa grande oportunidade de 
voltar para vivenciar novas experiências e fazer 
ajustes com os nossos semelhantes. 

Mas o momento é de esperança e paz, no 
Homem e na humanidade. Cada um de nós faz 
parte desse momento de transição que estamos 
passando rumo à felicidade, cabe a nós nos posi-
cionarmos em alertar e �car atentos, não perder o 
foco, a vida passa irmão e oportunidades surgem 
para exercitarmos a fé no amanhã e a fé no amor. 

Acordar pela manhã e agradecer o tempo que 
temos para nos melhorar, agradecer a oportuni-
dade da reencarnação, sorrir, amar, perdoar, 
praticar o Evangelho de Jesus, ser paciente com os 
seus semelhantes, fazer desse dia um novo dia. 

Nesse ano que está nascendo vamos buscar 
realizações, realizações espirituais, nos colocar-
mos prontos a ajudar ao próximo, realizarmos na 
Casa Espírita o Estudo do Espiritismo, do Evan-
gelho de Jesus, abrir nossas mentes e nos fortale-
cermos, além de conhecermos novas pessoas e de 
fazermos novas amizades. Fazer um trabalho 
voluntário. Quantas vezes pensamos em fazer e 
sempre arrumamos desculpas. Quem ajuda o 

Esperança e Paz 

                Texto: Emerson Ramos Melzi

C

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT

próximo ajuda a si mesmo, se melhora e se sente 
mais útil e consequentemente mais perto de Je-
sus. 

Depois de começar seus estudos da nossa 
Casa de Jesus, venha uma tarde conhecer nossa 
�lial, o nosso Núcleo Espírita Erna Schmidt, 
venha conhecer nossos trabalhos e nossos traba-
lhadores. Trazendo esperança a todos que lá 
frequentam, no nosso núcleo temos as o�cinas de 
arteterapia, pintura, bijuteria, crochê, costura, 
tricô e inglês, alfabetização de adultos, Curso de 
Introdução ao Espiritismo, e neste ano vamos ter 
a implantação do Estudo do Livro dos Espíritos. 
Contamos também com berçário, cozinha, bazar, 
atendimento médico e dentista, além de outras 
atividades em que você pode se encaixar e nos 
auxiliar a ajudar a comunidade.

Nesse novo ano faça algo por você e pelo pró-
ximo, adote um animal de rua, plante uma árvo-
re, separe seu lixo, auxilie ao próximo, ajude nos-
so planeta. Temos forte esperança que tudo vai 
melhorar e que tudo vai ser diferente,  só depende 
de nós.
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ERNA SCHMIDT
NEES - NÚCLEO ESPÍRITA

Rua Amor Perfeito, 230
Conde Vila Verde - Camboriú

ATIVIDADES PRESENCIAIS 

Terças e quintas-feiras, estudo Introdutório da 
Doutrina Espírita e o�cinas. 
Quartas-feiras, atendimento às gestantes.
O atendimento médico acontece mediante agen-
damento na secretaria.
Quintas-feiras, Exposição Doutrinária, Evange-
lização Infantil e O�cinas.
O bazar abre suas portas para a comunidade sem-
pre no segundo sábado de cada mês.

ATENDIMENTO ASSISTENCIAL

O NEES está realizando atendimento assistencial 
às famílias, com distribuição de cestas  de alimen-
tos, sopas prontas, kits higiênicos, kits de evange-
lização infantil e família.

ESTAMOS ACEITANDO DOAÇÕES

A Casa de Jesus continua recebendo doações para 
atender os assistidos do NEES. São roupas e 
calçados em bom estado e limpos, alimentos não 
perecíveis como arroz, feijão, macarrão, azeite, 
açúcar, farinha, leite, utensílios e outros. Doações 
podem ser feitas na Casa de Jesus, de segundas das 
17h30 às 21h, terças e quintas das 13h30 às 16h30 
e sábados das 15h30 às 19h. Para outras formas de 
ajudar, entre em contato através de telefone 
(47) 3360-7708 ou pelas redes sociais.
Todo auxílio é bem vindo!



INFORMAÇÃO & CULTURA

O título deste livro condiz 
com seu alto valor doutriná-
rio. São realmente gotas de 
luz a clarear-nos a estrada 
que palmilhamos. Por meio 
de trovas, o Autor Espiritual 
aborda temas como: carida-

de, esperança, hábitos, perdão, trabalho e vigilân-
cia, conclamando-nos à prática dos ensinamentos 
de Jesus na busca contínua do nosso autoaperfei-
çoamento. Esta obra é um manancial de regras de 
bem viver. Ótimas re�exões sobre situações e 
formas de nos comportarmos no nosso cotidiano, 
sugerindo-nos paz, amor, humildade, fraternida-
de para com todos à nossa volta.

Gotas de Luz
Chico Xavier

O planeta Terra passa por 
transformações desde tem-
pos imemoriais, em que seus 
habitantes têm enfrentado, 
desde épocas remotas, a 
belicosidade dos instintos 
primários e a ferocidade 

destrutiva, resultando em intérminos combates. 
Espíritos nobres reencarnam para trazer diretri-
zes de paz, que são dádivas celestes, com o objeti-
vo proporcionar a felicidade. O maior desses 
Espíritos é Jesus e tais rumos estão presentes em 
Seu Evangelho, para guiar os indivíduos ao equi-
líbrio a que estão destinados, em razão da mu-
dança de planeta de Provas e Expiações para 
Mundo de Regeneração.

Novos Rumos
Divaldo Franco

Paz Íntima
Divaldo Franco

“O encontro com Deus ocor-
re nas províncias do coração, 
de onde procedem as boas 
como as más inclinações. Ao 
defrontá-lo e recebê-lo no 
imo, a paz se lhe enraíza, e 
frondeja a árvore da alegria 

perfeita, que um dia povoou a alma de Francisco, 
o cantor de Assis. Este livro é uma proposta para o 
encontro da paz íntima. Nada possui de original, 
nem fórmulas mágicas, nem soluções apressadas. 
É constituído de sugestões das experiências ba-
nhadas pelas luzes fulgurantes do Espiritismo. 
Agradecendo, compensamo-nos com a alegria do 
serviço, desejando ao caro leitor todo o êxito 
possível na sua trajetória de libertação.” Eros

Essência Divina - Janeiro de 2024

Rua 600, nº 123
Centro

Balneário Camboriú
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Mensagem da 
Casa de Jesus 

Para Você

Relacionando a numeração 

dos quadrados com 

a numeração das figuras, 

preencha cada quadrado com 

a letra inicial da figura corresponde 

e descubra a mensagem

Para visualizar o gabarito, 

aponte a câmera do seu celular 

para o QR-Code ao lado:
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